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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República;
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 05-12-2006

N.Refª n.º 43/apd/06

Assunto: Assegurar direitos de presos da prisão da Cerregueira durante período de greve do corpo da guarda prisional

A informação que nos chegou dá conta da eventual intenção dos serviços prisionais na prisão da Carregueira de fazerem acompanhar a greve dos guardas prisionais (prevista para decorrer entre os dias 6 e 9 de Dezembro) com medidas de alteração dos regimes de detenção com o intuito aparente de evitar pensar sequer a reorganização dos serviços em função do cumprimento do direito à greve dos guardas.

Afectarão, dizem-nos, a “correspondência (acesso ou expedição); telefonemas; visitas e também pátio. Os reclusos ficarão retidos no corredor do piso onde se situa a sua cela, não podendo transpor o gradão que dá acesso a áreas comuns.” 

Não pode ser! Os direitos de uns não podem ser usados, evidentemente, contra os direitos de outros. Se o forem não será em nome do Estado de Direito, mas sim contra ele.

Há familiares de presos a pedirem às autoridades que não permitam que isso se venha a verificar. Pela nossa parte secundamos o pedido e pedimos a quem de direito que faça respeitar o que é de direito, independentemente das intenções alegadas.
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